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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS





  Até o segundo ano do ensino médio, eu tinha alergia aos clássicos da literatura brasileira.




  Como aconteceu com milhões de estudantes, antes e depois de mim, era esperado que eu lesse vários livros com nomes bizarros como




  A pata da gazela,




   O Cabeleira,




   Os bruzundangas, escritos por autores com nomes muito parecidos, o que fazia a gente se confundir. A maioria se chamava




  Luís,




  Manuel,




  Antônio,




  José,




  Joaquim...




  Foi ao entrar em um novo colégio no segundo ano do ensino médio que eu descobri que existem clássicos da Lit. Bras. com




  histórias,




  informações,




  formas,




  personagens curiosos,




  surpreendentes,




  incríveis,




  cômicos,




  interessantes,




  entre outras




  coisas.




  Quem me deu a chave do cofre e me levou a fazer essa descoberta foi uma professora chamada Marisa Lajolo, a qual depois eu descobri que, além de ensinar, escrevia livros sobre “litbras”.




  Ela começou a mágica declarando que as letras das composições musicais de Chico Buarque e de Caetano Veloso eram tão poesia quanto aquela que começa com “Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá”...




  Em seguida, a Marisa Lajolo revelou, de uma maneira




  simples,




  clara,




  entendível,




  atraente, tudo o




  que existe de “bom”




  nos clássicos da




  “litbras”.




  O primeiro clássico brasileiro que li foi Dom Casmurro, que é considerado por muitos o melhor livro do melhor escritor brasileiro. Foi um bom começo, hein?




  Eu fui achar esse livro em um baú da casa do meu avô materno. Nessa época ele já estava velhinho, e para mim o vô Oscar parecia ter vivido a juventude dele em um tempo antiquíssimo e... bizarro.




  Eu tinha a




  ideia,




  a impressão,




  a intuição,




  a certeza de que as pessoas que passaram pelo ensino médio




  40 anos antes de mim eram pessoas muito diferentes das da minha turma, que




  viviam de maneira MUITO diferente, vestiam roupas MUITO diferentes, falavam




  de uma maneira MUITO diferente, sentiam coisas MUITO diferentes.




  Revirando o baú do meu avô, à procura de um livro de um tal Machado de Assis, eu achei objetos pessoais de




  higiene,




  peças de roupa,




  bonés e cachecóis,




  lápis, réguas e




  compassos,




  cadernos usados — e o que tinha escrito neles — MUITO parecidos com os que eu tinha e usava.




  Foi assim que me dei conta de que pessoas são pessoas em qualquer lugar ou época. Tudo de básico na vida do ser humano é universal. Todos os mais de 7 bilhões de seres humanos que vivem na Terra sentem




  saudade,




  ciúme,




  medo,




  alívio,




  inveja,




  solidão,




  etc., conforme a situação.




  Se você pensar bem, vai chegar à conclusão de que




  mãe,




  sogra,




  cunhado,




  vizinho,




  síndica é tudo igual,




  só muda de endereço.




  Por isso, um cara atacado por ciúme




  irado,




  extremo,




  radical, se comporta exatamente da mesma maneira na peça Otelo, escrita há 400 anos,




  no romance Dom Casmurro, escrito 100 anos atrás,




  naquela telenovela que foi exibida faz alguns anos,




  ou na vida real.




  O que os pintores,




  compositores,




  escultores,




  escritores,




  etc. fazem tem tudo a ver com o que está rolando no




  mundo,




  no país,




  na cidade,




  no bairro dele,




  mesmo que ele não saiba disso.




  Por mais que a obra artística seja




  internacional,




  fantástica,




  exótica,




  universal, a maneira como ela é feita “denuncia” a época em que o artista viveu ou vive; como o carbono-14, que permite que se descubra se um tijolo foi feito em




  2004,




  1404,




  ou 400 antes de Cristo.




  Existem alguns poucos ingredientes básicos que formam todas as histórias, como a mocinha pobre que quer casar com o mocinho rico ou vice-versa,




  a mocinha ou o mocinho que foi injustiçada(o) e se vinga,




  o vilão invejoso que leva o mocinho à ruína para casar com a mocinha,




  os mocinhos que partem numa missão de descoberta




  de algo valioso,




  de resgate de pessoas ou objetos,




  de ataque ou defesa de um edifício,




  um bairro,




  uma cidade,




  uma nação,




  todo o mundo,




  etc.




  Eu descobri que,




  nos livros,




  nas peças teatrais,




  nos contos,




  nas crônicas, não tem tanta importância O QUE é




  falado,




  dito,




  cantado,




  mostrado,




  escrito.




  O mais importante são




  o COMO,




  o QUANDO,




  o ONDE,




  o PORQUÊ




  e o POR QUEM.




  Você concorda com isso? Seja como for,




  este almanaque tem como




  intenção,




  objetivo,




  meta,




  pretensão levar




  pessoas como VOCÊ




  a fazer descobertas




  como essa.




  Divirta-se!




  Flavio de Souza




  Escritor, tradutor e ilustrador de livros, roteirista de cinema e séries de TV, diretor e ator de teatro, cinema e televisão.
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  EMPREENDEDOR, ARROJADO E COMBATIVO
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    Monteiro Lobato em 1947




    Folhapress


  




  José Bento Monteiro Lobato nasceu em Taubaté, estado de São Paulo, no dia 18 de abril de 1882. Em torno dessa cidade passou a infância, fez os primeiros estudos e viveu até o momento de cursar a Faculdade de Direito em São Paulo. Depois de formado, retornou à região natal primeiro para assumir o cargo de promotor público na cidade de Areias e depois para administrar a fazenda herdada do avô, o visconde de Tremembé.




  As primeiras décadas de vida no vale do Paraíba lhe deram o cenário, as personagens e as situações de suas histórias para adultos e crianças. Muitas delas são ambientadas nessa região entre o Rio de Janeiro e São Paulo, que no século XIX viveu o apogeu da cultura cafeeira e, no início do século XX, o seu declínio, com o deslocamento dos cafezais para o Oeste paulista. É ali que se situa o famoso Sítio do Picapau Amarelo, lugar mágico habitado por Narizinho, Pedrinho, a boneca Emília, o Visconde de Sabugosa, Dona Benta, Tia Nastácia, o rinoceronte Quindim etc.




  Muitas das histórias cômicas e trágicas, às vezes tragicômicas, que registrou em seus contos se passam na paisagem arruinada pela monocultura cafeeira. Essas “cidades mortas” são povoadas por fazendeiros decadentes e obcecados pela monocultura do café, por ex-escravos e pobres-diabos abandonados à própria sorte e à violência dos patrões, e também por bacharéis, apegados a hábitos e linguagens do passado.




  Além de criar um verdadeiro universo literário, Lobato tinha um espírito empreendedor, que o levou a trabalhar como editor e empresário do livro, tornando-se um dos grandes renovadores do mercado editorial brasileiro. Também foi adido comercial do Brasil nos Estados Unidos, promovendo as relações comerciais entre os dois países.




  Seu desejo de mudar o Brasil levou-o a criar uma campanha em defesa do petróleo e do ferro brasileiros.
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    Aniversário da abolição da escravatura no Brasil, desenho de Angelo Agostini




    Biblioteca Nacional


  




  Para ele, essas riquezas deviam ser exploradas para o bem dos interesses do Brasil e dos brasileiros, e não de companhias estrangeiras.




  Foi casado por 40 anos com Maria Pureza Natividade, a Purezinha, com quem teve quatro filhos: Martha, Edgard, Guilherme e Ruth. Lobato morreu em São Paulo aos 66 anos, em 4 de julho de 1948.




  LOBATO NASCEU...




  1 ano depois de Machado de Assis publicar em livro as Memórias póstumas de Brás Cubas e de Aluísio Azevedo publicar O mulato.




  1 ano depois do nascimento de Lima Barreto.




  6 anos antes da assinatura da Lei Áurea, que aboliu a escravidão no Brasil.




  7 anos antes da proclamação da República.




  14 anos antes da fundação da Academia Brasileira de Letras.




  32 anos antes do início da Primeira Guerra Mundial.




  40 anos antes da Semana de Arte Moderna.




  LOBATO MORREU...




  10 anos depois do Pacto de Munique, tentativa de alguns países europeus de evitar a Segunda Guerra Mundial, que, no entanto, teve início em 1939.




  3 anos depois do final da Segunda Guerra Mundial.




  3 anos depois do fim do Estado Novo, o governo ditatorial de Getúlio Vargas.




  1 ano antes da publicação do romance 1984, do escritor inglês George Orwell.




  3 anos antes da morte do escritor José Godofredo de Moura Rangel, de quem foi amigo e correspondente por 40 anos.
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    Crítica à Segunda Guerra Mundial, charge de Belmonte




    Caricatura de Belmonte publicada na Folha da Noite, 21 de março de 1939


  




  UM NACIONALISTA DE OPINIÕES FORTES
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    Campanha do petróleo: Vox clamantis in deserto [A voz que clama no deserto], charge de Belmonte




    Charge de Belmonte publicada na Folha da Noite, 8 de setembro de 1936


  




  Homem de grande independência pessoal e intelectual, Monteiro Lobato envolveu-se ao longo da vida em várias polêmicas.




  Sua projeção no mundo literário teve início com a publicação, em 1914, de dois artigos: “Velha praga” e “Urupês”. Em pleno início da Primeira Guerra Mundial, quando todas as atenções estavam voltadas para a Europa, ele chamava a atenção para o atraso do Brasil, onde a manutenção de técnicas agrícolas, comportamentos acomodados e estruturas conservadoras emperravam o desenvolvimento da agricultura e do país.




  Em 1917, criticou Anita Malfatti pela adoção em sua pintura de técnicas vanguardistas europeias, o que Lobato considerava uma atitude de subordinação a valores estéticos estrangeiros. Com isso, indispôs-se com alguns líderes do modernismo, mantendo-se longe da Semana de Arte Moderna, em 1922. Entretanto, manteve relação cordial com Oswald de Andrade, que mais de uma vez escreveu sobre Lobato com admiração.




  A independência artística e intelectual de Lobato torna difícil sua inserção em qualquer movimento ou escola. Muitas vezes tratado como expoente do pré-modernismo, sua escrita carrega marcas tanto do descritivismo, tão caro ao naturalismo, como de algumas técnicas que estavam na base do próprio modernismo, entre elas a colagem e o diálogo com outras artes, como o teatro e o cinema.




  No plano político, também foi uma figura singular. Nas décadas de 1930 e 1940, engajou-se em campanhas pela nacionalização da extração do ferro e do petróleo, que considerava atividades estratégicas para o desenvolvimento e a autonomia do país. Foi perseguido e preso pelo regime ditatorial liderado por Getúlio Vargas entre 1937 e 1945.




  Nos vários campos em que atuou, Lobato lutou pela modernização e defesa do Brasil.




  ◆ Naturalismo: Essa escola literária teve como figura principal o escritor francês Émile Zola, que em 1880 publicou uma espécie de manifesto do movimento, O romance experimental. O naturalismo caracterizava-se pela aplicação de vocabulário e princípios científicos à literatura, subordinando os destinos dos personagens às determinações do meio físico, raça e momento histórico. Entre os principais representantes em língua portuguesa estão Eça de Queirós com O primo Basílio, Aluísio Azevedo com O mulato, Júlio Ribeiro com A carne e Adolfo Caminha com Bom crioulo.




  ◆ Pré-modernismo: O termo designa o período que vai do início do século XX até a realização da Semana de Arte Moderna, em 1922, no qual se misturam forças e princípios antagônicos. De um lado, apontava-se para o academicismo e a linguagem rebuscada do passado; de outro, para as forças renovadoras do modernismo. Euclides da Cunha, Lima Barreto, Graça Aranha e Monteiro Lobato são considerados os principais representantes. A denominação tem sido criticada por subordinar o que ocorreu nas primeiras décadas do século XX ao que só viria depois, implicando uma avaliação do passado em função de valores do presente.




  ◆ Modernismo: É o movimento amplo de renovação da arte brasileira, que ocorreu em vários centros de cultura do Brasil a partir de meados da década de 1910. Entre suas propostas estavam a aproximação da arte com a realidade brasileira, a aproximação da língua escrita à língua falada e a adoção de uma visão crítica da história e da sociedade brasileiras. Teve como marco inicial a Semana de Arte Moderna, realizada em fevereiro de 1922 no Teatro Municipal de São Paulo, da qual participaram Mário de Andrade e Menotti del Picchia, o compositor Villa-Lobos, a pintora Anita Malfatti, entre outros.




  OS CONTEMPORÂNEOS




  EUCLIDES DA CUNHA




  Euclides da Cunha (1866-1909) tornou-se famoso em 1902, com a publicação de Os sertões, livro que trata dos conflitos entre as tropas enviadas pelo governo central republicano e as populações miseráveis sertanejas reunidas em Canudos, em torno da liderança de Antônio Conselheiro. O livro foi produzido a partir de uma série de reportagens escritas por Euclides da Cunha para o jornal O Estado de S. Paulo. Mesclando o registro objetivo e a notação científica com páginas de intensa poesia, a obra abria o século XX expondo a violência e as contradições características do Brasil.
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    Euclides da Cunha, Acervo Iconographia


  




  LIMA BARRETO




  Lima Barreto (1881-1922) foi um dos grandes prosadores brasileiros do início do século XX. Com uma vida familiar e pessoal marcada pelo alcoolismo e depressão, produziu uma das obras literárias mais críticas e inconformadas com a situação dos pobres e mestiços no Brasil. Em vida, publicou Recordações do escrivão Isaías Caminha (1909), Triste fim de Policarpo Quaresma (1915) e Vida e morte de M. J. Gonzaga de Sá (1919). Este último foi publicado pela editora de Monteiro Lobato, que de 1918 a 1922 manteve correspondência com Lima Barreto, por quem teve grande admiração. Como morreu cedo, aos 41 anos, boa parte de sua obra foi publicada postumamente, caso do romance Clara dos Anjos, que só saiu em 1948.
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    Lima Barreto, Acervo Iconographia


  




  GRAÇA ARANHA




  Graça Aranha (1868-1931) foi advogado, diplomata, ensaísta e romancista. Obteve grande sucesso com o romance Canaã (1902), que trata da imigração alemã e da corrupção no Brasil. Apesar de ser de uma geração anterior à da maioria dos escritores modernistas, teve papel importante na liderança do movimento de 1922, chegando inclusive a romper com a Academia Brasileira de Letras, da qual foi um dos primeiros membros.
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    Graça Aranha, Acervo Iconographia


  




  JÚLIA LOPES DE ALMEIDA




  Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) foi uma das escritoras mais populares da passagem do século XIX para o século XX, tendo publicado mais de 40 livros, entre romances, contos, narrativas e literatura para crianças. Também foi das primeiras mulheres a atuarem na imprensa, escrevendo artigos e crônicas para alguns dos principais jornais do Brasil, como A Semana, O País, a Gazeta de Notícias e o Jornal do Commercio. Em carta ao amigo Godofredo Rangel, Lobato expressou sua admiração por Júlia Lopes de Almeida: “[...] uma extraordinária mulher. Contos maravilhosos, únicos em nossa literatura”.
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    Júlia Lopes de Almeida, Acervo Iconographia
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    Caricatura de Alexandre Camanho


  




  → GUERRAS E ENTREGUERRAS




  Lobato fez sua carreira de escritor exatamente no período que compreende as duas grandes guerras mundiais, que modificaram o mapa da Europa e do mundo no século XX. A Primeira Guerra Mundial teve início justamente em 1914, prologando-se até 1918. A Segunda Guerra, iniciada em 1939, estendeu-se até 1945.




  O escritor viveu, portanto, num período marcado por fortes tensões sociais e polarizações políticas, associadas a grandes turbulências econômicas. É o momento de ascensão dos regimes totalitários, como o nazismo na Alemanha e o fascismo na Itália, e também do socialismo, principalmente na Rússia e no leste da Europa. É o momento também da crise da Bolsa de Nova York, em 1929, que desestabilizou a economia mundial.




  Apesar de distante dos locais de conflitos, o Brasil sofreu seus efeitos, e a vida de Lobato foi particularmente marcada por turbulências políticas e econômicas.
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    Como o presidente Getúlio Vargas pinta a situação financeira do Brasil, charge de Belmonte




    Charge de Belmonte


  




  Na década de 1920, os conflitos políticos que tiveram seu auge com a revolução dos tenentes, ocorrida em São Paulo em 1924, e a crise deflagrada com mudanças bruscas na economia contribuem para a falência da Companhia Gráfico-Editora Monteiro Lobato.




  Em busca de projetar a literatura brasileira e o Brasil na nova configuração mundial, Lobato tenta carreira internacional.




  Escreve O choque das raças, ficção científica ambientada no ano de 2228 nos Estados Unidos. Sua ideia é publicar o livro na América do Norte e ganhar o mercado mundial. O livro, entretanto, não encontra editor estrangeiro.




  No final dos anos 1920, muda-se para Nova York com a missão de promover o intercâmbio comercial entre o Brasil e os Estados Unidos. A experiência, marcada por entusiasmos e decepções, foi registrada no livro América, de 1932.




  Retornando ao Brasil, Lobato engajou-se em campanhas pela nacionalização da exploração do ferro e do petróleo. Num momento de forte polarização política, que levaria ao golpe que deu início ao Estado Novo, lançou em 1936 O escândalo do petróleo, denunciando os interesses e a intervenção de companhias estrangeiras, com o apoio do governo brasileiro, na exploração dos recursos minerais.




  Em duas ocasiões foi preso pelas forças repressivas do Estado Novo, o governo ditatorial instituído em 1937 por Getúlio Vargas, à semelhança dos governos autoritários da Europa. A censura do Estado Novo determinou até a apreensão e destruição do livro Peter Pan, adaptação de Lobato para a famosa história do menino que não queria crescer.




  SUCESSO ENTRE ADULTOS E CRIANÇAS




  Primeiro livro escrito integralmente por Monteiro Lobato, Urupês foi um fenômeno de vendas. Reunindo 12 contos e o artigo “Urupês”, que havia provocado polêmica quando da sua publicação em jornal, o livro saiu em 1918. Teve várias edições, abrindo caminho para outros sucessos de Lobato, como Cidades mortas (1919), Ideias de Jeca Tatu (1919) e Negrinha (1920). Em carta de março de 1920 a seu amigo Godofredo Rangel, ele contabilizava: “O triunfo das nossas edições está excedendo aos meus cálculos; desde janeiro, 12 mil volumes vendidos: 4 mil Cidades Mortas, 4 mil Ideias de Jeca [Tatu], 3 mil Urupês e mil [O professor] Jeremias [livro de Léo Vaz]”. Em 1941, escrevia para o mesmo amigo dizendo que seus livros já tinham ultrapassado 1 milhão de exemplares. Lobato também teve suas obras lançadas no exterior. Em 1921, Urupês saiu na Argentina, traduzido para o espanhol, e em 1925 alguns dos contos foram publicados nos Estados Unidos.
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    Capa da primeira edição de Urupês baseada em um desenho de Lobato, representa um mata-pau, árvore que dá título a um dos contos. Ilustração de José Wasth Rodrigues (1891-1957)




    Edições da Revista do Brasil


  




  A história de Lúcia, a menina órfã de narizinho arrebitado, com sua boneca de pano, Emília, teve a primeira versão em 1920, publicada pelo próprio Lobato na sua editora, a Monteiro Lobato & Cia. A receptividade foi tão grande que no ano seguinte o livro foi adotado nas escolas públicas do estado de São Paulo, com uma edição de mais de 50 mil exemplares. Era o início de um grande sucesso literário e editorial que resultaria em muitas histórias originais e várias histórias e fábulas recontadas pela turma do Sítio do Picapau Amarelo. Narizinho, Pedrinho, Emília, o Visconde de Sabugosa, Dona Benta e Tia Nastácia conviveriam com a maior naturalidade com personagens históricos, como Hans Staden e La Fontaine, e personagens da ficção estrangeira, como Dom Quixote, Peter Pan e a Alice do País das Maravilhas. Até astros e estrelas do cinema, como Shirley Temple, o Gato Félix e Tom Mix, aparecem nas aventuras do Sítio!
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    Capa da primeira edição de A menina do narizinho arrebitado (1920)




    Editora Monteiro Lobato & Cia


  




  O POETA E O SENADOR




  No artigo “Urupês”, Lobato cita um verso do poeta Ricardo Gonçalves (1883-1916): “Cisma o caboclo à porta da cabana”, verso este extraído do poema “A cisma do caboclo”, publicado postumamente no livro Ipês (1921):




  Cisma o caboclo à porta da cabana.




  Declina o sol, mas, rúbido, espadana




  Ondas fulvas de luz.




  No terreiro, entre espigas debulhadas,




  Arrulham, perseguindo-se a bicadas,




  Dois casais de pombinhos parirus.




  [...]




  Durante sua campanha para presidente da República, em 20 de março de 1919, o senador Rui Barbosa fez um discurso no Teatro Lírico, no Rio de Janeiro, sobre a questão social e política no Brasil, iniciando por uma citação do livro Urupês:




  Senhores: Conheceis, porventura, o Jeca Tatu, dos Urupês, de Monteiro Lobato, o admirável escritor paulista? Tivestes, algum dia, ocasião de ver surgir, debaixo desse pincel de uma arte rara, na sua rudeza, aquele tipo de uma raça que, “entre as formadoras da nossa nacionalidade”, se perpetua, “a vegetar de cócoras, incapaz de evolução e impenetrável ao progresso”?




  O discurso foi reproduzido por vários jornais e contribuiu para alavancar as vendas do livro, que em 1918 já tivera três edições: a primeira, de mil exemplares; a segunda, de 2 mil; e a terceira, de 4 mil. A citação de Rui Barbosa chamou ainda mais atenção para o livro. Foi “um pé de vento”, segundo o próprio Lobato. É por isso que Urupês é considerado o primeiro best-seller brasileiro.
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    Caricatura de Alexandre Camanho


  




  O CONTO SEGUNDO O CONTISTA




  Em carta a Godofredo Rangel, de 27 de junho de 1909, Lobato escreveu sobre a sua concepção de conto:




  Sou partidário do conto, que é como o soneto na poesia. Mas quero contos como os de [Guy de] Maupassant ou [Rudyard] Kipling, contos concentrados em que haja drama ou que deixem entrever dramas. Contos com perspectivas. Contos que façam o leitor interromper a leitura e olhar para uma mosca invisível, com olhos grandes, parados. Contos-estopins, deflagradores das coisas, das ideias, das imagens, dos desejos, de tudo quanto exista informe e sem expressão dentro do leitor. E conto que ele possa resumir e contar a um amigo — e que interesse a esse amigo.




  GRANDE LEDOR DE DICIONÁRIOS




  Nos contos de Lobato, podemos notar a busca incansável pela palavra exata, o que se traduz num vocabulário muito rico e variado. Algo que admirava em outros escritores, como em Euclides da Cunha, caracterizado por ele como “um grande ledor de léxicos”: “Nos Sertões eu notei como ele fugia à vulgaridade sem cair no abstruso, por meio do emprego de palavras que o jornalismo não estafou. [...] A desgraça em tudo é a vulgaridade — o ‘toda-gente’”. Para fugir da vulgaridade, Lobato dedicou-se à arte de ler dicionários, e efetivamente leu de cabo a rabo, ou melhor, de A a Z, todo o Caldas Aulete, dicionário em cinco volumes e mais de 5 mil páginas. Em cartas ao amigo Godofredo Rangel, várias vezes tratou da evolução e da utilidade dessa leitura, como neste trecho de 1909: “Estou lendo e marcando as palavras úteis para o meu caso, os sentidos figurados aproveitáveis nesta ‘nossa’ literatura etc. Ainda estou no ‘A’ e já tenho belos achados. É um verdadeiro mariscar de peneira”.
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    Monteiro Lobato, garoto-propaganda da máquina de escrever Hermes Baby




    Biblioteca Nacional


  




  → NO CINEMA




  As histórias de Lobato fizeram tanto sucesso entre o final da década de 1910 e o início da de 1920 que logo foram adaptadas para outros meios e continuaram a ganhar adaptações ao longo de todo o século XX, alcançando os dias de hoje. Em 1920, estreou em São Paulo o filme Os faroleiros, adaptação do conto homônimo publicado em Urupês. A adaptação mais famosa de uma obra de Lobato para o cinema foi O comprador de fazendas, lançado em 1951, dirigido pelo italiano Alberto Pieralisi, e que tinha no elenco duas grandes estrelas da época: Procópio Ferreira e Henriette Morineau. Considerado o melhor filme nacional de 1951 pela Associação Brasileira de Críticos Cinematográficos, foi refilmado em 1974, pelo mesmo diretor.
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    Cartaz do filme O comprador de fazendas (1974)




    Cartaz do filme O comprador de fazendas, 1951 (direção Alberto Pieralisi), Maristela Filmes


  




  → NA TELEVISÃO




  As histórias do Sítio do Picapau Amarelo deram origem a várias séries para a televisão. A primeira delas foi em 1952. Durou 11 anos, somando mais de 300 episódios semanais. Nesse período, a TV ainda não passava de uma novidade no Brasil. As histórias eram transmitidas ao vivo, porque ainda não havia a tecnologia do videoteipe, que permite gravar as imagens para posterior exibição. Por isso, quase tudo era gravado em estúdio e a grande referência para essas encenações era o teatro. Os responsáveis por essa primeira versão do Sítio foram Júlio Gouveia e sua mulher, Tatiana Belinky, uma grande tradutora e autora de livros para crianças. Na década de 1970, a turma do Sítio voltou à televisão novamente com grande sucesso. Dessa vez, as histórias eram gravadas, a linguagem da televisão estava bem desenvolvida, e os programas eram exibidos simultaneamente para todo o Brasil, em rede nacional. Em 2001, o Sítio do Picapau Amarelo foi novamente adaptado como série de TV, permanecendo no ar até 2007.




  CRONOLOGIA
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    O escritor Monteiro Lobato e sua principal criação, a boneca Emília, na entrada principal de Taubaté. Escultura de Humberto de Oliveira




    Lucas Lacaz Ruiz / Fotoarena


  




  1882




  Nasce em 18 de abril José Renato Monteiro Lobato, filho de José Bento Marcondes Lobato e Olympia Monteiro Lobato, em Taubaté (SP).




  1889




  Começa a estudar no Colégio Kennedy, em Taubaté.




  1893




  Muda seu nome de José Renato para José Bento, para utilizar a bengala do pai, que tem gravadas as iniciais J. B. M. L.




  1898




  Morre seu pai.




  1899




  Morre sua mãe.




  1900




  Ingressa na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, em São Paulo.




  1905




  Concluída a faculdade, volta para Taubaté.




  Faz concurso para promotor público e consegue um posto na cidade de Areias, no vale do Paraíba.




  1908




  Casa-se com Maria da Pureza de Castro Natividade, sua companheira de toda a vida, a quem chama de Purezinha.




  1909




  Nasce sua primeira filha, Martha.




  1910




  Nasce seu segundo filho, Edgard.




  1911




  Morre o avô, o visconde de Tremembé.




  1912




  Nasce seu terceiro filho, Guilherme.




  Inicia colaboração no jornal O Estado de S. Paulo.




  1914




  Publica n’O Estado de S. Paulo o artigo “Urupês”, texto em que aparece a figura do Jeca Tatu, o caipira adoentado, preguiçoso e subserviente, que marcará sua obra.




  1916




  Nasce sua quarta e última filha, Ruth.




  1917




  Lança uma enquete sobre o Saci, por meio do jornal O Estado de S. Paulo, que resulta no livro O Saci Pererê: Resultado de um inquérito, publicado no ano seguinte, sob a autoria de “um demonólogo amador”.




  Vende a fazenda da família, abandona a vida de fazendeiro e muda-se para São Paulo.
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    Capa da primeira edição de O Saci Pererê: resultado de um inquérito (1917)




    seção de Obra de O Estado de S. Paulo, 1918


  




  1918




  Lança a coletânea de contos Urupês, primeiro livro publicado com o seu nome.




  1919




  Publica Cidades mortas, sua segunda coletânea de contos.




  1920




  Publica Negrinha, seu terceiro volume de contos.




  Cria a Monteiro Lobato & Cia., que publica diversos autores, entre eles Oswald de Andrade, Menotti del Picchia, além do próprio Lobato.




  Lança A menina do narizinho arrebitado, que dá origem às histórias do Sítio do Picapau Amarelo.




  1921




  Publica Os negros, “novela cine-romântica, com pios de coruja, noite tempestuosa, mortes trágicas e outros ingredientes de tomo”, posteriormente integrado ao livro Negrinha.




  1922




  Candidata-se à Academia Brasileira de Letras, mas não é eleito.




  1923




  Publica O macaco que se fez homem, sua quarta e última coletânea de contos.
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    Capa da primeira edição de O macaco que se fez homem (1923)




    Monteiro Lobato & Cia Editores


  




  1926




  Muda-se para o Rio de Janeiro, determinado a escrever apenas livros para crianças.




  Candidata-se à Academia Brasileira de Letras e perde novamente.




  1927




  Muda-se para Nova York, Estados Unidos, onde trabalha como adido comercial do Brasil.




  1931




  Retorna ao Brasil e engaja-se em campanhas pela nacionalização da exploração do ferro e do petróleo.




  1932




  Lança América e Viagem ao céu.
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    Capa da primeira edição de América (1932)




    Companhia Editora Nacional


  




  1936




  Lança O escândalo do petróleo, denunciando os interesses e a intervenção de companhias estrangeiras, com o apoio do governo brasileiro, na exploração do petróleo.




  1938




  Morre seu filho Guilherme.




  1941




  É preso pelas forças repressivas do Estado Novo.




  1943




  Morre seu filho Edgard.




  1944




  Publica A barca de Gleyre, reunião de cartas enviadas ao amigo Godofredo Rangel, seu último livro pela Companhia Editora Nacional; a partir de então passa a ser publicado pela Editora Brasiliense.




  1945




  Participa em São Paulo do I Congresso Brasileiro de Escritores, que se torna um evento de oposição à ditadura de Getúlio Vargas.




  1946




  Passa uma temporada na Argentina, onde seus livros infantis fazem sucesso.




  Sai pela Editora Brasiliense a primeira série das Obras completas de Monteiro Lobato, com os 13 volumes de literatura geral.




  1947




  Sai pela Editora Brasiliense a segunda série das Obras completas de Monteiro Lobato, com os 17 volumes de literatura infantil.




  1948




  Morre em 4 de julho, em São Paulo, em decorrência de um acidente vascular cerebral.




  2002




  Lei no 10.402, de 8 de janeiro, institui o Dia Nacional do Livro Infantil, a ser comemorado, anualmente, no dia 18 de abril, data natalícia do escritor.




  2011




  Lei no 12.388, de 3 de março, confere ao município de Taubaté, no estado de São Paulo, o título de Capital Nacional da Literatura Infantil.




  Elaboração: Hélio Guimarães




  
CONVITE
 À LEITURA




  Pergunta típica para qualquer escritor: em seus primeiros anos, alguém o incentivou a escrever? Em meu caso, sempre respondo, com alegria, que meus pais me estimularam, sim, além de minha avó Leonor e minha primeira professora de português, dona Rute. Mas a pessoa que catalisou a minha formação, porque me incentivou a ler, ler e ler – e todo escritor é, antes de tudo, um leitor – foi minha tia Maria. Ela quem me proporcionou o primeiro alumbramento literário. Possuía a maior biblioteca particular de Cravinhos (SP), cidadezinha onde nasci e vivi até a adolescência. Ao dar com o meu encanto crescente a cada obra que me emprestava, ela aumentou a voltagem do incentivo e me presenteou com uma coleção inteira de seu acervo – um gesto generoso que me ensinou a gratidão e a compreender a literatura como uma rede de afetos.




  Bem, essa coleção era simplesmente toda a obra adulta de Monteiro Lobato, reunida em 13 volumes de capa dura verde com o título e o nome do autor em cor prata. Foi lendo um a um que, aos 15 anos, tomei contato com a obra desse escritor. Somente anos depois, quando já cursava Comunicação Social na Universidade de São Paulo, foi que descobri o Sítio do Picapau Amarelo e seus personagens inesquecíveis. Uma inversão, portanto. Menino, mergulhei nas obras de Lobato para o leitor adulto. Adulto, submergi em sua obra infantojuvenil. Inversão das boas, porque a ordem da leitura não altera jamais o prazer de se ler grandes escritos.




  Este livro que você tem em mãos reúne contos selecionados de três volumes daquela coleção que tia Maria me cedeu: Urupês, Cidades mortas e Negrinha. Neles, surgem personagens tão memoráveis quanto os “picapaus”. Se no Sítio é impossível não ser seduzido pelas aventuras de Pedrinho, Narizinho, Emília, Visconde, Dona Benta e Tia Nastácia, nas páginas a seguir você vai se surpreender com tipos humanos como Bocatorta, Pedro Trancoso, João Pereira, coronel Teotônio, Aldrovando Cantagalo e o mais famoso, Jeca Tatu (o matuto à mercê da Grande Lei do Menor Esforço). Aliás, do Jeca Tatu, Lobato derivou mais tarde o Jeca Tatuzinho, personagem de uma célebre publicidade que ele criou para os Laboratórios Fontoura.




  Nesta antologia, você encontra o conto anedótico, o causo, o drama amoroso, a história de suspense, o ensaio narrativo e outros formatos da prosa breve. A unidade é dada pela dispersão – expediente adotado por Guimarães Rosa em suas Primeiras estórias. Não por acaso, o vocabulário rico, as rupturas sintáticas, os ritmos variáveis e os neologismos são comuns a ambos os autores, para além de suas diferenças.




  Curiosamente, no conto “A morte do Camicego”, aparece pela primeira vez a tia Anastácia (com A, como a ama de Guilherme, um dos filhos do autor), e Monteiro Lobato experimenta tecer a trama no diapasão que, depois, o transformaria no fabuloso narrador das façanhas vividas pela turma do Sítio do Picapau Amarelo. A semelhança entre os personagens dessa história, Edgard, Guilherme e Marta (nomes dos filhos do próprio autor) e as crianças do Sítio não é pura coincidência.
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  Observador minucioso da sociedade em que viveu, Monteiro Lobato incorpora em seus contos os temas prementes de seu tempo: os dilemas de um país em processo de modernização, as crendices do povo brasileiro, o declínio agrícola, o voto de cabresto.




  Você verá que Lobato reinaugura o gênero conto, pois alinha e realinha seus enredos dentro do cânone, mas também faz comentários, digressões, críticas ao contexto sociopolítico nacional, à estética dominante e à conduta dos personagens. É graças à sua singularidade de leitor que ele, como escritor, inventou um mundo novo. Salte logo para o primeiro conto e esse mundo, admirável, ressurgirá. Foi assim comigo: ao ler esta antologia, tia Maria ressurgiu em minha memória. O que mais obter pela leitura senão afeto e encantamento?




  João Anzanello Carrascoza




  Romancista, contista, autor de ficção para crianças e jovens, como Monteiro Lobato
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  O engraçado arrependido




  Francisco Teixeira de Souza Pontes, galho bastardo duns Souza Pontes de trinta mil arrobas afazendados no Barreiro, só aos trinta e dois anos de idade entrou a pensar seriamente na vida.




  Como fosse de natural engraçado, vivera até ali à custa da veia cômica, e com ela amanhara casa, mesa, vestuário e o mais. Sua moeda corrente eram micagens, pilhérias, anedotas de inglês e tudo quanto bole com os músculos faciais do animal que ri, vulgo homem, repuxando risos ou matracolejando1 gargalhadas.




  Sabia de cor a Enciclopédia do riso e da galhofa de Fuão Pechincha, o autor mais dessaborido2 que Deus botou no mundo; mas era tal a arte do Pontes, que as sensaborias mais relambórias3 ganhavam em sua boca um chiste raro, de fazer os ouvintes babarem de puro gozo.




  Para arremedar gente ou bicho, era um gênio. A gama inteira das vozes do cachorro, da acuação aos caititus4 ao uivo à lua, e o mais, rosnado ou latido, assumia em sua boca perfectibilidade capaz de iludir aos próprios cães — e à lua.




  Também grunhia de porco, cacarejava de galinha, coaxava de untanha5, ralhava de mulher velha, choramingava de fedelho, silenciava de deputado governista ou perorava6 de patriota em sacada. Que vozeio de bípede ou quadrúpede não copiava ele às maravilhas, quando tinha pela frente um auditório predisposto?




  Descia outras vezes à pré-história. Como fosse d’algumas luzes, quando os ouvintes não eram pecos7 ele reconstituía os vozeirões paleontológicos dos bichos extintos — roncos de mastodontes ou berros de mamutes ao avistarem-se com peludos Homos repimpados em fetos arbóreos — coisa muito de rir e divulgar a ciência do sr. Barros Barreto.




  Na rua, se pilhava um magote8 de amigos parados à esquina, aproximava-se de mansinho e — nhoc! — arremessava um bote de munheca à barriga da perna mais a jeito. Era de ver o pinote assustado e o — passa! nervoso do incauto, e logo em seguida as risadas sem fim dos outros, e a do Pontes, o qual gargalhava dum modo todo seu, estrepitoso e musical — música d’Offenbach9.




  Pontes ria parodiando o riso normal e espontâneo da criatura humana, única que ri além da raposa bêbeda; e estacava de golpe, sem transição, caindo num sério de irresistível cômico.




  Em todos os gestos e modos, como no andar, no ler, no comer, nas ações mais triviais da vida, o raio do homem diferençava-se dos demais no sentido de amolecá-los prodigiosamente. E chegou a ponto de que escusava abrir a boca ou esboçar um gesto para que se torcesse em risos a humanidade. Bastava sua presença. Mal o avistavam, já as caras refloriam; se fazia um gesto, espirravam risos; se abria a boca, espigaitavam-se10 uns, outros afrouxavam os coses, terceiros desabotoavam os coletes. E se entreabria o bico, Nossa Senhora!, eram cascalhadas, eram rinchavelhos, eram guinchos, engasgos, fungações e asfixias tremendas.




  — É da pele, este Pontes!




  — Basta, homem, você me afoga!




  E se o pândego11 se inocentava, com cara palerma:




  — Mas que estou fazendo? Se nem abri a boca…




  — Quá, quá, quá! — a companhia inteira, desmandibulada, chorava no espasmo supremo dos risos incoercíveis12.




  Com o correr do tempo não foi preciso mais que seu nome para deflagrar a hilaridade. Pronunciando alguém a palavra “Pontes”, acendia-se logo o estopim das fungadelas pelas quais o homem se alteia acima da animalidade que não ri.




  Assim viveu Pontes até a idade de Cristo13, numa parábola risonha, a rir e fazer rir, sem pensar em nada sério — vida de filante14 que dá momos15 em troca de jantares e paga continhas miúdas com pilhérias de truz16.




  Um negociante caloteado disse-lhe um dia entre frouxos de riso babado:




  — Você ao menos diverte, não é como o major Carapuça que caloteia de carranca.




  Aquele recibo sem selo mortificou seu tanto ao nosso pândego; mas a conta subia a quinze mil-réis — valia bem a pelotada. Entretanto, lá ficou a lembrança dela espetada como alfinete na almofadinha do amor-próprio. Depois vieram outros e outros, estes fincados de leve, aqueles até à cabeça.




  Tudo cansa. Farto de tal vida, entrou o hilarião a sonhar as delícias de ser tomado a sério, falar e ser ouvido sem repuxo de músculos faciais, gesticular sem promover a quebra da compostura humana, atravessar uma rua sem pressentir na peugada17 um coro de “Lá vem o Pontes!” em tom de quem se espreme na contenção do riso ou se ajeita para uma barrigada das boas.




  Reagindo, tentou Pontes a seriedade.




  Desastre.




  Pontes sério mudava de tecla, caía no humorismo inglês. Se antes divertia como o Clown, passava agora a divertir como o Tony.




  O estrondoso êxito do que a toda a gente se afigurou uma faceta nova da sua veia cômica verteu mais sombras na alma do engraçado arrependido. Era certo que não poderia traçar outro caminho na vida além daquele, ora odioso? Palhaço, então, eternamente palhaço à força?




  Mas a vida de um homem feito tem exigências sisudas, impõe gravidade e até casmurrice18 dispensáveis nos anos verdes. O cargo mais modesto da administração, uma simples vereança19, requer na cara a imobilidade da idiotia que não ri. Não se concebe vereador risonho. Falta ao dito de Rabelais20 uma exclusão: o riso é próprio à espécie humana, fora o vereador.




  Com o dobar dos anos a reflexão amadureceu, o brio21 cristalizou-se, e os jantares cavados deram a saber-lhe22 a azedo. A moeda pilhéria tornou-se-lhe dura ao cunho; já a não fundia com a frescura antiga; já usava dela como expediente de vida, não por folgança despreocupada, como outrora. Comparava-se mentalmente a um palhaço de circo, velho e achacoso, a quem a miséria obriga a transformar reumatismo em caretas hílares23 como as quer o público pagante.




  Entrou a fugir dos homens e despendeu bons meses no estudo da transição necessária ao conseguimento de um emprego honesto. Pensou no balcão, na indústria, na feitoria duma fazenda, na montagem dum botequim — que tudo era preferível à paspalhice cômica de até ali.




  Um dia, bem maturados os planos, resolveu mudar de vida. Foi a um negociante amigo e sinceramente lhe expôs os propósitos regeneradores, pedindo por fim um lugar na casa, de varredor que fosse. Mal acabou a exposição, o galego e os que espiavam de longe à espera do desfecho torceram-se em estrondoso gargalhar, como sob cócegas.







OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F014-NF-HR2.jpg







OEBPS/Images/img1.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F007-HR.jpg





OEBPS/Images/cover.jpeg
Selecdo e notas

Hélio Guimaraes 0 FT
< - l ]






OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F001-NF-HR.png





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F009-HR.png





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F005-HR.png





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F017-HR.jpg







OEBPS/Images/img2.jpg
D COMPRADOR DE FAZENDAS

F OUTROS

MONTEIRO
LOBATO






OEBPS/Images/titlepage.jpeg
llustragées
Alexandre Camanho

Selecao e notas
Hélio Guimaraes

FT

30 Pavlo — 2022






OEBPS/Images/Lobato_dupla.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F025-HR.jpg
MONTEIRD
LOBATO






OEBPS/Images/img3.jpg
0 QUe mais aprecio
NUm estilo é a
PROPRIEDADe exata De

capa palavra [...].

a Barca e gleyre, 1944






OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F003-HR.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F011-HR.jpg
URUPES
)









OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F004-HR.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F016-HR.jpg
0 Sacy-
Perere

Respltado doun





OEBPS/Images/img4.jpg
0 escritor funciona gual
aNteNa — e DISSO vem O VaLoR
Da Literatura. pOR meio pela

flxam-se aspectos ba alma pum
POVO, OU peLo meNOs INstaNtes
Da viDa Desse POVO.

Na antevéspera, 193







OEBPS/Images/img5.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F010-HR.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F022-HR.jpg
0 COMPRADOR
DE FAZENDAS





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F002-HR.png





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F006-HR.jpg





OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F018-HR.jpg
EIRO LOBATO

AnTericas







OEBPS/Images/7191-01-LIT-VU-F012-HR.png





